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OPINIÃO CATHARINENSE. 

&08 1l0SS0 1ol a8s1gnantes e ao 
pal·tldo conservador. . 

Sim, no dia aprazado para a pilgua. re­
unirão-50 nossos leacs amigos, e \cndo na 
ai ella apenas quatro advor&arios combaLcn· 
les, dcclaráram-so vicloriO,OI sem cOlllba­
tc, co OI distincta gcne rOliidade de espíritos . . . 

. . . _ magnanlmos ! ' 
DC.I:audo de .contlOuar a publtcaçao da O vartido da ordem do Conservador, para 

Oplluao Calharl1lense. passamos a ･ｳ｣ｾ･ｶ･ｲ＠ garaoUr Q vlctoria llumcrica, tevo de transi­
no Despertador. COl cujas columnas prose· glr com os Iiberaes o (Uo prova a eleicão 
guiremos a derendor os ioteresses de nossa de S. Francisco. ' . 
prov!ncia c os do nosso partido. . Outro triumpho mOia I para o legitimo 

Nao se pretenda \êr na falta de conll- partido consenador, slmpre firme em sou 
nUlção da Opinião Catharinense alguma posto. iucapaz de comllOar elementos hcte­
derrota nossa; ao contrario a rorça de que rogeneos. 
dispomos nos ｯｾｲｩｧ｡＠ a dar este passo. até QueriãQ \encer. e não trepidáram em 
qne novameule appareça um novo orgão meios. sem ｡ｮｴ･ｾ･ｲｃｉｬ＠ a derrota moral a 
do partido a que pertencemos, orgão esso que os levou a ceguc,ila cm que se acha-
quo esperamos será mais. bcm constituido. vão. ' . . 

Confiamos que os amigos que nos ｴｾｭ＠ Fizeram todas as transacçúes ｡､ｭｬｲ｡ｾ･ｬｳＬ＠
auxiliado com suas assignaturas, prosegul- que o publico não acreuita, julgunllo alllda 
rão ｾ＠ coadjuvar-nos. ser 11m ｾｯｯｨｯＮ＠

Temos cumprido com o nosso do ver , mau Quereis mais_ ーｲｾ｡ｳ＠ de vossa der rola ? 
grado a este ou aqnelle; teruos ｰｵｧｮ｡､ｾ＠ por G. I<:II-a.: · l' . 
uOIa idéa que amanhã será ｾｬ｣ｴｏｲｬｯｳ｡ Ｎ＠ \}e du:entos ｾ＠､･ｾ Ｌ ｾ｣ｳ･ｬ･＠ elelt?re.s de .q, ｜ｾｯ＠
'poDdo-se tellhO a esta ordem de cousas em se compi:h' o clellorado dói ｰｾｯｖｉｉｬｃｬ｡Ｌ＠ ､･ｬｾ｡ﾭ
llilisn ｟ｯｲＺＩＧｬｾｮＬｲＺ｢Ｎｴｑｾ＠ ｾｊｊｬ＠ ｰ Ｎｑ ｡ＮＺＮＮｾ｣Ａ ｟＠ ｵｾｾｾｬｬ＠ ｾｉｕ＠ ｊｴｵｶｪＮｾｮｮＧＱＧｊｪｾＢＢＧｾＮｊ･ＮｬｬＨｾＮｊｮｲＬｉｏ＠ \ 'r_ 

ｅｬ･ｾ￧ａ ｯ＠ de membros á assem­
blea ｉ｣ｾｩｳｬ｡ｴｩｶ｡＠ ltrovinclal. 

A eleição quo leve lugar 00 dia 7 de no­
ｶｾｭ｢ｾｯ＠ deste mez, si não imporlou em uma 
vlctoraa numericu para o partido conserra­
dor, com tudo foi um triulllpho lIIoralo mais 
espleDdldo. o qual \cio consolid3r a marcha 
rulura da poliLica em Dossa prolÍociu . 

E com errei to. oa ordem da votação tie 
ac ha collocado em duodecimo IlIgar, um dos 
ex-represenlantes da provlncla na camara 
temporaria, o sllstcolaculo do grande par­
tido da ordem, que o Conservador alOua 
Dão ･ｾｰｬｩ｣ｯｵ＠ qual seja, mas que diz estar 
unido em um 'ó pensameuto-

O resull"do d.1 eleicão do dia 7 mostra 
<Iue os siUl\!les soldado·s. suldados obscuros, 
rórum mais distingUidos que o gelleral, u ｾ＠
Conservador de houtem é o proprlo que \eru 
dizer em alUgo du fundo que • iÍ palle al­
guus votos de sympathla dados a uma ou 
outra ｰ･ｳｳｯｾＮ＠ o quo semllrc acontece ()UdJ­

do os pa rlidos se acbão fortes pgr duporem 
de quasí todo o eleitorado. não houvo vola­
ção que altorasse o rosullado da ･ｬ｣ｩ￧ｾｯＮﾻ＠

Todo O eleitorado vosso. o partiJo furte 
o uoido, com pord" de um ou outro wto 
de symputhia, e eis que V03S0 chefe so acba 
collocado atraz das carrelas do vosso ･ｾ･ ｲＭ

cito ! E' a conOssão da der rota moral a mais 
comple la. e fcila por um orgão iususpcito 
como o Conservador . 

O tri um pho parü o genuíno partido con-
servador foi o mais brilhante, por ISSO quo 
o ma is ｩｭｰｯ ｲ ｴｾｵｴ Ｈｊ＠ collegio da pro villcia, o 
indepeodente cu llcgio da Laguua , que, 
com Dobre orgulho o declaramoS, com

man
-

G" as idéas do legit imo par tido, ｲｏ ｉｬ ｾ ｬｏＭ ｳ･ Ｌ＠
ostentou sua imponento força, o rctl rOU-se 

ESIll ra(:to revela a fJlt81de prestir,lo pe­
ranle os ele.itores, taolo ais que vos es­
força,les o mais possivel. azendo tra0S4C­
ções para garantir a vi f1urllerica. 

nosso lríumpho 
ue essa gloria 
ephcmera como 

Temos fé lobusla em 
presenle, c ficai certos de 
do lriu lllpho numericil, 6 
as bolhas de sabão. 

Os nos,;os amigos teriam Glcitos deputa­
dos o' cortcli,-douarios politicoS,- cujos uo­
mes rMam iucluidos cm nossa cuapa. mas 
o cllllegio da Laguua, entendeu que. com o 
actual ,'stado rle consas . uão convinha vo­
tar, o islo depois du mostrar aos adversa­
rigS que tinb ,lmos a ,' icloria. 

Fui um aclo de quem tem conscicncia do 
que lale c 110 que póde. 
• UOllra a'l independente e imporlanle col· 
legio da Laguna. pelo seu nobre procedi-
mento. 

o fltl'. b:ll'iiu .1e (;o'c;;illc. 

(00 CorlcwJCI nu/aiCl.) 

Já OrlO ｬｮｬ･ｲ･ｳｳｾＬ＠ CO\llQ alé mesmo já cu­
fada, oulÍr as imprecações e os queixume; 
lia impn'nsa liberal. lom3,la do gra ude sus­
lo ｳ･ｬｄｰｾｏ＠ quo lemura-Sc da entrada felicis­
sima do honrado Sr. barão de Cote:;ipo para 
o rnioi5lcrlO 2;) do junho. 

Nem siqller a imprensa opposiciouista 
pódo disslIlI lI lar o lIospcito. que lhe eslá 
lorturaodo a alma . ｴｬ ｩ ｳ ｦ ｡ｲｾ｡ｮ､ｯ Ｍ ｯ＠ sob as ap­
parencias de algum diguo e lou V3 ycl inluito; 

IIflO • 
Os oscriptores do lado adverso, desa rma-

dos poroDto u logica . o SÓ' pensa ndo n'uma 
l'logança qne o espirito i1lustrnrlo mal con­
cebe, não rac iOCinam, não ､ｩｾ ｣ ｵｬ･ｭ［＠ pe r-
110m seu tompo no j .. go de tristes ｩｮｾ･｣ｴｬ｜ＮＬｳ［＠
e, á sCl11clh.ln<:u d.lqucllo> ｾｩｬＡ｡ｮｴ｣ｳ＠ lia fa-

5Q.m volar. ｟ＭＧＭＭ Ｎ ｟ＮＮＮＮＮＭｉＮＮｾＮｵｵ＾ＮＮＮＮｃＺＮ ｬ｡Ｎ＠ ｾ･ｲｯ＠ \Ial I hOla l ('1111' ",u,, · .. . -i 

rando Sr. <luquo de Caxias. Iodos sabem 
quanlo esse raçro desconcerlou cellos libe­
raes. 

Aquel\a dor de\ ia ter desafogo. 
E ｡｣ｨｯｵＭｾ･＠ bem depressa um meio facil 

de dar ｡ｬｬｩｾｩｯ＠ ú, magoas. qOtllão cruelmon­
te Oagellavam os deserlores da raz,io. esses 
que seguem a lheoria de remover, cusle o 
que cuslar, tOllos os obstaculos que levan­
larem-so em sua passagem falaI. 

A obra começou; o o gosto é ver como 
suatO inutilmente em promptifica l-a 3!)uel­
les mesmos. qUIl tão bons resultatlos pode­
riam colher si outra empreza escolhessem 
para campo de sua aclividado. 

Tae,; os artigos do famoso libr l\o. Mas a 
contrariedade Dão se rez espe rar. Ponlo 
por ponto ficou refutado tudo qua Dro ｾｬｉ ･ﾭ

gar,lIn contra o beoemerito bah iaDo. 
• E o que tem s\.cccdido T 
A imprellsa, que todps os dias falia em 

dialectica e appdla pa ra a lealdade. POCta 
sempre lIdos erres propositaes de seus ra­
ciocíOllios. e auda Da discussão com réco­
uhecida má ró. 

raiz ; Ｇ ｮｾｮＮＮＬ［ｰｯｾｬｉ･＠ ｾＵ＠ argulDé.m1JS que sc­
lhe oppucm: grtta e .dec\.'Olíll . -iocJpn fIe 
altender a ｾｯｺ＠ da justiça" rrQ!!.e rl ão P?S-
5110 • ,abllme faculdade ,rll ｱｕｴＢＧ ｾ ＳＰｮｬＢ＠

esse grande sCDlimeolo. ,V ＮｾＮ＠

E chama·se a isto di.c (ir bri lhantemen­
te. ｣ ｮ｣｡ｭｩｮｨ｡ｬｬｬ｜ｾ Ｌ ｡＠ opiui 10 pelus verd adei­
ros camiuho!' d,1 rdl\..ilIa e e rta gloria, c 
rornecendo iÍ CI itica hi,lor ca ｐｑ､･ ｲ ｯｾ ｯｳ＠ ele· 
mentos para seu cumpleto riu mpho! 

Oi,seram clles:, o Sr. b.t1i o de Cote:;ipe. 
parlidario lia eleição ､ｩｲ･｣ｾＧＬ＠ uão podia 
aceitar o ｧｯｾ･ｲｮｯ＠ sinão pa ra rea lisar essa 
idéa, em prol da qual S. Ex. b, muito lem­
po combate. 

llcspoudemo. nós: o hon ra do ｾｄ｡､ｯｲ＠ ba· 
biano pOI tence m3i. a se u parlido do que a 
si mesmo; a cleiç[lo directa é refurma que 
S. ｅｾＮ＠ illdh 1I1ualmen to aceita, oão é pro­
gramma de nos,a po lit ica. 

E IDC5mo ｱｵｾｮ､ｯ＠ fosse , accresceolamos 
ainda. o nosso prc, li moso chofe não de\e­
ria. no fim do uma ses"ão legislativa. pre­
judicar o projecto de re forma já ｢Ｓｾｬ｡ｬｬｴ･＠

adiantauo para ｾｵｬＮｊｳ ｴ ｩｬｵｩｲ Ｍｬｨ･＠ um oulro. por 
muito melhor que pa recesse. 

O resultado in rallil"el desso passo desa­
cerlado seria Ｂ ｾｉｏ＠ se poder votar definitiva­
OIente neohum llo,; ,I ous projeclos; o que 
equivaleria á conll llua<:ão dosse estado de 
cousas coatra o qual "üo juslas e unaoimes 
as queixa s. 

Em soccorro de!'s3s consi \lerarões. a loda 
luz procedentes . \'eio até um i1lu;.tre libe­
ra i, o Sr . Cansansflo de Sinimbú. que teve a 
coragem (\ 0 arrancar (Ias IOflOS (\e sous cor­
relígiona rios a v iclima. quo ellol queriam 
deshumaoalll entc sacrificar. 

A ludo isto a impreusa liberal nem liquer 
uma pa lavra oppoz; e. COIIIO si csU,era ata­
cada de 1,l mentavel mODomloia, continú. 
ai nda a repisar nas mesmas idéas. já ,leio­
riosamen tc co mbltidas, fazent!o-se desle 
modu s\lrtla aos protestos dOI .1I"l'III'iM. 
inscnsi l'cl ao IIrallo IInpoDeI'e d ..... 

-; 
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• 
serV30c;a do cer/as rtgras absululas, quo a 
impreosa liberal infringe, dcsca rrega mIo 
sobre um eslatlisla da ordem do Sr. barão 
de ClIlegipe imputações desairosas , sem que 
lotlni. queira ou\ir sua defeza, quaudo 
esta DO 8mlaolo 6 a mais cabal das juslili­
｣ｾ＠ iOI.gin" veis. 

CerlO dia lambem so disse: o Sr. barão 
de Colegipe apenas adi ou para melhores 
lempos a realisaçüo t.le seus descJos; e si isto 
li aposlasia, que nome torá então a sem 
cere100nia com que os Srs. Nabuco o Zaca­
riels. ainda hontcm inimigos da c1ci\ãO dirc­
ela. torDaram-se agora seus OIilis ruidosos 
advogados 7 

Sabei, o quc aconteceu? 
A imprensa liberal guardou 11m silencio 

impenetravel sobre a ioterrogação qllo lhe 
fJziam; mas apezar dessa retll· .l da Iflo pou­
co decéote, dahi a tres ou quatro dias apl1à­
receu de 00\0, balhuciando uma celebre 
palillodia do Sr. de Cotegipe ..... 

Soberbo UlOUO, na Tcrdado, de entreter a 
polemica e de illuslra r a opinião .... 

Mas lambem isso não é no\ o. Na questão 
Tejcdor o ｾｹｳｴ･ｕｬ｡＠ foi o mesmo. 

E que meio de discutir ha punenlura 
mais commodo e mais f,leil ? 

O Sr. barão ue Colcgipe é um oLice,uma 
sombra, um clarão que orruscu c des ourlêa. 

N,lIla mai, racil, pensam cOlllsigo os libo­
raes; destruamos, como quer quo seja, 
ｾｃｊｵ･ｬｬ･＠ obiclJ, aruahJiçõemos a sombr.1, fe­
chemo, os olh us ao clarão qUB espanca ns 
Irevas, com auxilio das ql13es lemos VIvido 
alé hoje. 

• 

ｰｲ･ｳｴｩｭｯｾｯｳＬｱｬｬｩｺ＠ t:unbem u fatalidadu que os 
cautlilbos de ｾ ｬ ｯｵ ｴ ･ｶｩ､＼ￍｯ＠ rcduzi.';C lll n criti­
cas circumstutlcius fiu anceiras o incamavel 
ｶｩｾｯｮ､ ･＠ de Mlluá, qUI! UüO ullvidára empe­
nhar cerca de mil cou to. de réis nesta pa­
triotica empreza. No entanto, não o aba­
teram tantos reveze:;: é bello ver, na sua 
exposição preliminar. todo o aruor,·todo o 
euthusiasmo pelo engrandet;imcnto do Bra­
sil, que lhe feriam nus veias quando collo­
cou, em 1851, a primeira locomotiva brasi­
leira sobre os trilhos do caminho do ferro de 
Mauá. 

Eis corno elle descreve o futuro desta ma­
ge.,tosa via de ｣ｯｭｷＮｮＱＱｩ｣｡ｾ￠ｯＺ＠

" A estrada de ferro, que parti ndo do 
ponto mais conveniente do litoral, :;iga em 
direcç"o a hlato-Grol;;o, uo.o é simple,;meu­
te um camiuho e:;tiategico , como alguns 
teem dito, 11a iutenção não direi de ames­
quinhar, porque ｳ･ ｲｩｾ＠ mal cabida semeihan­
te qualificação , tratuooo-se de um meio po­
deroso de melhor gara!ltir a segurança e a 
intpgridade do terrHorio patrio, ma,; no pro­
posito de dimiuuira ilTlporta11cia UIA iueia. 
E' imperfellO o ｣ｯｮｾ｣ｩｭ･ｮｴｯＬ＠ que ternos, da 
immpnsa regino, qUI essa estrada de ferro 
tem de atravessar; ( que se sabe, porém, 
chega e sobra para q lIe o peuSdmento se­
ｪｾ＠ elevado á altura de uma aspiraçao na­
cloual. 

"Com cffeito, -sErá pouca causa fazer 
penetrar um camillh. de ferro nos mai, afas­
tauos confin5 do noslQ territorio;-con'lui,;­
tal' ao dpserto dezenp.s de milhares ue leC'7'u8s . ., 
qundradas;-Ievar-ll.es á populaçãO o" meius 
de ｴｲｾ｢｡ｬｨ｡ｲＺ＠ habilitir. emfim, 05 habitan­
tes de to.o .,'motas paragens a produzirem 
e a cousumirem, con;orrendo dessa fórma 
com o seu contiog-enle pllra a prosperidade 
egranleza dil pu tria ' 

" Será ntuca 

pais, a mais completa liberdade religiosa, 
corno admiravelmente possuem os Estados­
Unidos ; é inuispeusavel terminar com a fatal 
Heli"iào do Estado ou com o monopolio da 

o . 
igreja ?ttLu!Jca romana. . 

FIcai certos que Ulnguern quererá eml­
"'.ar para um paiz, onde nem ao menos, se 
fem a liberdado de auorar a Deu s do modo 
por que 110S inspiram nossa intelligencia e o 
nosso coracão; onde ora o governo prende os 
bispos em fortalezas . e ora os deixa mandar 
apedrejar os templos e os sacerdo tes acatho­
licos. 

Nem recordaremos , nesta opportunidade, 
os escandalos commet tid os no Imperio. com 
os divorcius c casamentos dos protestantes e 
catholicos. 

Queremos i mmigração expc ntanea e nem 
ao menos temos a coragem de estabelecer n 
casameuto civil! (I) 

Depois da reforma religiosa, seguem -se 
em ilúportR ncia as reformas sociaes, necessa­
rias para a ernaocipação gradual dos escra­
vos; para o bom aproveitamento dos inge­
nuos da lei de 28 oe setembro de 1871, e 
para subdiviso.o de enormes propried ades 
territoriaes. 

V êm pois as reformas economicas e finan­
ceiras para urna melhor distribuiçllo dos im­
pos tos, sobre tudo os de i m portaçào e expor­
tação, collocando o Brasil na auspisiosa es­
traua da liberdade d,) commercio. 

E' pela ac<,;ilo simultanea e combinada de 
ｴ ｯｾ｡ｳ＠ essas reformas que poderemos ter im­
migração espontanea e caminhos de fer ro 
prosperas ligando o oceano Atlantico ás ver­
teutes dos Audes, atravé" do va3tissimo e 
prodig-ioso territorio, que o Omni potente 
concede u á oaçüo brasileira! 

Mas uão s:1bem - quo lamuam por cn­
Ir:l\c - um ｣ｾｬ｣ｩｯ＠ da gloria _oaciuoa I; por 

__ _ sombra_ugourJ:lJla - um ｪｊｯｳ｟ｾｳｾｩ＠

O relatorio do engenheiro Wi lliam Lloyd, 
ｾ｡＠ P'lrt ?i:;eriptiva, que está a ::osso alcan ce 
ＱｾＱＮＧＡＧｾ［ＮＮＮｾ ｟ ｾ｜ｉｧＭｮｾ｟＠ <)..a.p-randiosa empreza, que 

• 

ｬｴｃｃ･ｾｕｬｃｬＹ＠ ｰ､ｾ＠ ;,ltimo ｰｾｱｵ･ｴ･＠ umn bel­
Ii,síma ree,"ün tl)l.do p. or tltulO:-CUl/Illlho 
úe {err de D f. ",..41. da provineirL do l'arn­
)Iá tL ri ｾＱＱＬＬＩｉｊ＠ .so.-COluirleruçiíes geraes 
sobi'e (I T; ,',;f' 'J ｲＮｾｬｯ＠ risconcle úe Muuá.­
J/ ':lotoh" ti)" ':' .;liam Lloy!l, membro do 
1m/til!': ＬｾＩｓ＠ 'Cr.' mhei,.os de lllglllterra. 

A bnchnrll reio acompnubaua ue dons 
mapp'as. 'Im ｲｬＡｪｊｬＧｾ ｾ･ｮｴｨｬｬｵｯ＠ .u perfil geral da 
çia tr. ｣ＧｬｭｾｑＬＬｾ ｡￧ｩｬｏ＠ proJectllua, quu se 
com .- .. ô \1 .• \ ,.Jmiuho de ftlrro economico 
de bitola' estrllna u da parte uuveg-uvelo 
vapor, dos rio" Ivaby. Paranú, hiuheirna e 
llrilhante; e o outro represcntaudo ｾ＠ carta 
geral da regiãO atravc"aua pela linha. 

Em primeiro lagar temus ｳｬｬｴｩｾｦ｡ｾｩｬｯ＠ em 
registra r que o trabalho typograpbico faz 
honra ÚS officinns dos Srs. U. Leuzin­
ger &. Filhos, e que, tnmb'!m nM d".merccr. 
o trabalho lith ogroplllco do Sr. n"usburg. 
Na iutroducr.au faz o vi,condo Mauá UU! re­
SUluO bistorico da em preza, o qual UOi cau­
sou uma dolorosa irnprcsMio. !Jos cinco pri­
ｭｩｴｩｶｵｾ＠ CUllcp ... Hinnarios ､Ｈ＾ｾｴ｡＠ grnlldil}:;a (110-
preza só pou.pou a morte dOlls: o viHconue 
de ｾｨｵￍｬ＠ e o engenheiro William Lloyd. 
Foram-sc Christiun Palui, o enthll>iasta en­
genheiro supco, quo t>lo bl'ilhuutemcntp ini­
ciun eM;iL ｣ｭｰｲｬｾｺｬ｜＠ com o ･ｮｾ･ｮｨ｣ｩｲｵ＠ Anto­
nio ｬｾ･｢ｯｵｾｵｴｩ［＠ Thomaz ｃｯｲｨｲ｡ｮｾＬ＠ o pl'imei-
1' 0 C:lllrCR,IOUBrlO do caminho de f,.rru de 
D. I'edr,) II c o incflnslIvel promotor dos me­
lhoramentos, que c'lludl .. zam o pittore;;co 
arrnbalcle da TijllCll; c, por fim, [) "ug-t>uhci­
ro Antonio Heb"uçni rlull prel'0rou essa ex­
ｊｬ｣ＬｬｩｾｬＢ＠ pola ｾｵ｡＠ ･ｸｰｬｻＩｲ｡ｾｮｯ＠ ao baixo I vllhy 
em ISGi> o IStjG. e p,!lo ･ｾｴｲｩｰｴｯ＠ Jlublicau 
em 18üH, com o titulo-" 1-:,\ul1o COlJlpurn­
tivo da, vi'Ji oe ｃｏｉｬｈｵｬｬｮｩｲＮｮｾｮＧｊ＠ P"rR ｾＬｨｴｴＬＬﾭ
Gm.,so·' ua '1ual dOllloll.,trnvll 'I VIII .10 [VII-

t ｾ＠ '. 

lIy como li ｾｾ｡ｌｬ＠ curt:' I: 11 ｭｾｉｓ＠ ＱＧｾＧｈｬＧｊｬｬｬｬｃｬｬ＠

como 81 tllll 

vo emporio de com­
de acti "idade nado­

o da cupital do Im-

cousa essa facilidade, 
flUe. a t,; '/., ｾ＠ • ;) .. ' COIO(llll!llCaç.a po,,\ a 
ｮｯｾｾ｡＠ dJ .... r! Jf." I l. ｕＧｾ＿ｲｯｶ￪ｲＬ＠ coro :-:egnrno­

nlle, os lllpins <la acçüo t 

t'!:;'l" em ddeza elos in· 
da digniJadc uacional , 

'1ue se der ｾ＠
mou dc ferro, tlr que se 

trutn, júllluí-i'tl?nll";'de spr utilis:lua para :,e­
mclhautes fiu." F , iô "lU ｵ｡ＨｬＧｬ･ｬｬｾｾ＠ que apl'c­
eiam , no moi, nlto ｧｲ｡ｵｾ＠ os beneficio::> \la 
paz: Cotarei sempre ao ｬｾｵｯ＠ Ｌｉｯｾ＠ quc prop0u­
(lerem para que as mui, uCll"v"la, ｲ･ｬｮｾｾｯ･Ｎ＠

saL,istnm eutre UÓ5 e os ｶｩｺｩｵｨｯｾＬ＠ que noS 
rodeiaw; - q nem ｰＨｾＬｬｾＬ＠ porém, a"Pfiu ra r 
que a fatol nect'",iJadc n"LO npparecerú no 
fl'!omento ｭ･ｮｯｾ＠ l"perado? 

" Cnlo a ticxta l"lrte. UO que se consumiu 
improdllctivumcntL' COU] a ultima guerru do 
ｬＧ｡ｲ［ｦｾｕｒｹ＠ se t"ria construi,l" a ｾＬｴｲ｡､｡＠ dI' 
ferro, d,' que til' tmta, lJ ｾ･＠ teri"ltI poupado 
ｓｏｬｏｭｮｾ＠ cnorull'S o Illilha",s uu viua,; precio­
sa" ｮｰｾｳ｡＠ guorra, 11 quo o 13ra,il foi arras­
ｴ｡､ｾＮＢ＠

Aos vot",; cle pnz p do hllnDou ia com os 
ｮｯｳｾＢｾ＠ vi,inhúR, ｦ､ｴＬＬｾ＠ p .. lo illustre ['/'incil'e 
dos em[ira::al'ios úl'a::ilc,l'os, nós aCCrt'''' eu­
ｴ｡ｬＧ･ｭＡＬｾ＠ os Illai:; nrdl'utrs \'otOH ｰ･ｬｮｾ＠ ｩｬｬｾｴＧ｜ｮﾭ

te:; reformas ＢｏｃｩＢｉＧｾＬ＠ ('cnuomirus e financei­
ra • . lll'CCSSlll'iIlS prtrtl abril' o Bl'Il';i1 II immi­
ａＧｲ｡ｾｬＨＩＮ＠ E' pr"eis:) ter Pt'llI pro t'ln ｶｩｾｴ｡＠

quo é erro grnvi,isílllO fo;p[1:&rnl' ;l:i g'l'andt!s 

ｲＺｕｬｬＧｲ･ｺｬｬｾ＠ d,) ＢｩｬｬｃＧＺｾｉＩ＠ do probll'lll:\ Ull colo­
ｉｬｩｳ｡ｾ￼ｯＺ＠ Ô ｛ｊｲｾｾｩｾｯＬ＠ Ú ｩｮｵｩｾｰ･ｮｳｬｬ｜Ｇｃｬ＠ abrir es­
trnela_ e c"lonlsar 'lmultalll·nmente. 

S'lri1.Q por ｾｉＧｲｴＨＩ＠ ｬｕＢｴｩｾｬｬｩＡｬｬｬｕｓ＠ o- resultndo. 
quo obter!\ o llrllzil ,la "'ali'llrnn da estmdll 
ｲｉｾ＠ f"rr" do Paraná n ｾｬ｡ｴｴＧｊＭｇｲｾｳｾｯＬ＠ si l\ "Ol! 

i<trurl;üo un, f,)r nCII0ll'un1l1lun da col'lIli$u­
Ç;\I, (lafi t:,-:rl'a:::; ｭｴｬｉＧｇＢＩｮ･ｾＮ＠

ｏｾｮＬ＠ un.! h:l 'PIO llllVillllr 'luO pura 8N 
pO-;."'Í1V'el n tllilult}"raçn·) no Bruhtl ú, Ｈｾｬｕ＠ pri. 
Inutro ｉＨＩｾｾｩｬｬＢ＠ ｉｬｴｊＨﾷＨｾ ﾷｾＮ ｩｬ｜ｬＧｬＩ＠ (lll\, ｰｴ｜ｍＨ［ｬｉｾｆ ﾷ＠ 11a to 

. ｾＮＮＮＮ＠ _ .TD!I:l.' da.I 

nao fui sulcada pelo arado e conta ponco 
gado maoso: depuis dessas bellas plauicies 
estende-se até muito além UO Parauá, quasi 
110 chegar aos li:uites da exploraçrlO em 
ｾＮｬｬｬｴｯＭｕｲｯＺ［ｳｯＬ＠ uma vastissima floresta vir­
b'crn, talvez inteiramente desconhecida, re­
ve.;tiudo terras oe snbido valo r para a agri­
cultura, mas aiuda hoje ociosas e desapro­
veitadas. 

.. Fui o Dr. Jean Maurica Fai vre quem 
prillleiro tentou utili sa r essas remotas re­
ｧｬｏ･ｾＬ＠ agora ｾ￳ｭ･ｮｴ･＠ habitadas por indios 
sei ｶｮｧｾｬｬＢＬ＠ funuundo em 1847, nas margens 
do ri,) Ivahy. a colouia Thereza , as:;im de· 
uomiuada em honra li S. M. a Imperatriz .. , 

1\'no é, pois, um caminho de ferro no 
deserto, sem herva, sem agua , e sem lelllla, 
corno o do Omllha a S. Fl'lI11Ci.co da Cali· 
fornill, que se trata de coostruir ; é bem, 
p,'lo cuntrario, nllllllinha que vai atravessar 
um uus ｬｄｮｩｾ＠ ricos valle,. cum que o Creador 
uotou o Jlrasil; é uma "ia de communicaçl\:>, 
qlle vai r":lllscitar o territorio de .•• a famosa 
H'pnhlica theocraticlI, oude outr'ora flores­
ciam !;unta ｾｊｵｲｩ｡＠ do 19uassú, Onti verus, 11 

Ci(h,le Rl'alde Ganyru , na conflucnciu do 
i iqldrj' c do Ig-lltlS.Ú, e ti já citada Villtl 
W!:a do Ivnby. 

E aiarlll hl' fluem ouse dizer q ue ,;ão 
muito Ｌｵｂｩｾ＠ ｶｴｬｮｴｬ｜ｪｯｾｮｳ＠ ｡ｾ＠ condi<;oes natu­
ｲ｡｣ｾ＠ do,. ｅｳｴｬｬｵｵｳＭｕｮｩ､ｯｾ＠ UO que as do Brasi l 
pllrll ＨＬｾ＠ cnminhos lltl ferro (J para li imlUi­
grnçno. 

O l'llgeuhciro W. Lloyd cOlltinúa: 

"l'úJU' K',', confiadamente, nffirmar que, 
fl nlHll c.'rtu tli,;tnncia dl\8 confluencifls do 
l\'ahy (' uo hinhrim'l, no mn'"l'stO.iO ['"ra­
nil, llilHl1I no I.!cuncc do estrepito do :':;,IIto 
rIu (Jnl\,l'll ou da Cachoeira das f'ete Quó­
tias, -à ., irlYIII'a do lJrasil, - ｳｾ＠ fundnrá, 
U1ai, ruull ou m'lÍs tarue, Uml\ dns mnis im­
p\lrta n tCH ｣ｩＮｨｉｊ･ｾ＠ ceu trues do I CU purio sob 

\. (') Ｎ ｾｊｯ＠ atlhcrilllO' Opilll:lO sobre maleria l'I'li-
I-;UJ!'IiJ. 
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Impulso dn via ferroa, (11Ie ligará as provia. 
ci/l.i do PllrnlH\ o ｍｉｉｈＯＩＮＨｪｲｯｾｳｯＮ＠

ＢｔＮＬｾ､ｯ＠ 'lua':tôé ｬｉｾｲｾｳｳ｡ｲｩｬＩ＠ á "lIbiistcncia 
possulra ･ＬＬＬＺｾ＠ Cidade; nblUltlnrá CIO peix'l'l 
;aça! quo nll se CLlCoatram em qualltidlltles 
IllIIDltaURS; gO$ar:\ do um clilua delicioso, e 
terá certos. e seguros li Sua prosperioladp- 11 

ｯｮｧｲｮｬｬｊ･｣ｾｭｰｮｴｯ＠ futuros pela ｣ｾ｣ｾｬｬ･ｵ｣ｩＢ＠
dn ｾＺｉ｡Ｎ＠ ｰｏｾｬ￧ｮｏＬ＠ t[lnto ｾＯＩ｢＠ o pouto de \'i,un 
at!!lIlnl,trnll\'o Como tiob o }lonto de viota 
e:;trn trglCo. 

" ｾｮｯ＠ sào ･ｾｴ｡ｳ＠ ideias uma utorin ou um 
devuueio do ｉｬ｣｣･ｾ｡＠ imngiunçno. ｐＬｾｲ｡＠ ga. 
nhar ｲｾＺｮ＠ con\'icçao basta estudai' o mappa 
do 13rasll, e reconhecer que a posíçi1o u quo 
uos referimos, ficu a igual distancia de Curi. 
tlba, de ｾ｛ｩｲ｡ｮｵ｡Ｌ＠ e do, ASiUOlpÇàO, capitul 
do l'ilrnguoy. A partir desse ponto, em quo 
irnagilltlmos 11. futura cidade, o I\'nhy é IId­

"ego vel L1U exteoSào do :150 ldlorDetros; o 
I'aran:\ em GOO kilometros; o TiettÍ em 500 
kilometws; o Ivilllleima e o 13rilllaote elD 
'1:30, o Pn.rapauewa e o Tibagy em :300 ki­
lometros . Assim essa ｰｲ･､･ｾｴｩｵｮ､｡＠ situn­
Çno <era o centro de uma navrgl\çno fluviul 
em uma extensllo totnl cm 2,080 kilome­
tros, 

" Estn. ｮ｡ｶ･ｧ｡ｾ｡ｯ＠ fluvial servirá no com­
mercio de uma vasti<,ima ｲｾｧ￼ｯＬ＠ eminente­
mente apta para a colonislIçüo e para a agri ­
culturll, e que, DO emt8nto, hoje sÓ serve de 
mnttll-coutada ou de 'parque de caça, para 
iadi\'iJuos pouco menos ｦｾｲｯｺ･ｳ＠ do que ns 
proprias feras." 

ｾｬ｜Ｉ＠ sabemos si DO territorio da grn.nde 
Republica Anglo-Americaua ha uma sitlla­
Ção, que equivalha fi que acaba de. desc;e. 
ver tao brilhantemente o eUijenh'!lr'l ,\ 11-
liam Lloyu! :-lão ,;abewos ｾｩ＠ podeU? com 
ella compelir as ｳｩｴｵ｡￧ＨｪｾｳＬ＠ em quo a .Incau­
slIvrl neti.idaoe yaltkee fU!l(lou. ｾ｡ｬｲｯＬ＠ O? 
cOllfluellcia do Ohio e 00 Mis30UrI; :SI.. ｌｊｵｬｾ＠
junto <Ia cOlltlucncia do Illinais, do MlSsourl 

\lo ｾｉｩｧｧｩｳｳｩｬｬｩ［＠ e até a ｃｵｬｾ｡ｧｯＬ＠ a ｦＢｾｍＢ＠

lliauuo 

ｾｾ＠ f'lItn!talltQ "n,) p",lem r,e 'Ieixar do pr,). 
dlll.lr t!st" trccho: 

I. F l 1 
;11 rll OR t ore.ltn ellColltram_.e muítos I 

laruuJacs (cltrus ,lur'"llillml lIativos ou dei. 
xados pelos jesuitas; lia tamboril ｭｵｩｴ｡ｾ＠ ou. 
tros ｾｲｵｃｬ｡ｳ＠ do exeollclIlO souor, nu ti VOi do UraslL 

" .\ ｃｏｕｳｴｲｬｬ｣ｾｮｯ＠ do um cllroinho de forro 
nns províucins do l'araUll o rio ｾＱ｡ｴｯＬＨｪｲｯｳｳｯＬ＠
ｉｉｃｾＩＡｵｰｬｬｮｨｵ､｡＠ com o I!stuuelociw"uto de Im­

. ｭｬｬ￭ｲ｡ｮｴｬｾＢＬ＠ prodUZIrá, IIno h:1 duvidnr, os 
maIs ueue!iC<ls result"Jos, O ('mprcgo ímmo­
druto de 1I11111 certa l'Or"n{) dOi iUlUlí'>'rnutes 

I . , n , 
ｰｾ＠ o menus, logIJ :'1 sun chega;ln. 110 Braill, é 
pr"CIS'lIDeutc uma da, mniorc.i tiecesiidudes 
du COI'ltli'."iio; iufclítW"lItc esta coudiCi\o es­
,'cncialteuJ f,dhd,) UII múr p:lrte do. ·cusos. 
Qu n.si tielO pro os unmig rau tes cherr'aw sem 

. • I') 

r"Curso" l'eCu111Un,)s; ｊｾ［｣ｯｵｨ･｣･ｵ､ｯ＠ a liu-
t;t1a e ｯｾ＠ C'J5tUIIW. da ｓｬｬｾ＠ n;JVa patria; a 
múr parte ､｡ｾ＠ ｶ･ｺ･ｾ＠ ullsaním:\m e perdem 
toda a corag.em auted ue se toru'arem aptos 
para ｡ｬ｣Ｘｮｾｮｲ･ｭ＠ as vantagens, que e"pel'6m 
du emigrarilo, 

" O emprego da mór parte dos immigran­
tes, por um certo, tempo, na Plecuç!lo de 
11106 grsnue obra de ulllidade pulJlica, reme­
uiará esse incouvenieute, culloclludu os com 
ouas fawilius ao abrigo da foue , e dando­
lhes tempo para adquirir, pela indu;triu e 
pelo trabalho, n.lguw capital para comprar 
ＱＱｾＱ＠ lote de terra d,! sua ･ｳ｣ｾｬｨ｡＠ e do seu 
a 'rrado, c I)ara faltllliarlsar-se coQi os habi-o , 
tallk" Com 0$ cu,tumes, e com as ｰｲＸｾ･ｳ＠ do 
paiz em que se de&'jam ｰｾｳｳ｡ｲ＠ a. Vida." 

Todas essas i,leias .:\0 de ｶ･ｲ､｡､ｾ＠ iutuiti­
VlI () resultam da rratica das gflilides e:npre­
zas de viacào o de culuni;acnu ,los E,tadus­
llnldos. A'qni todai as ór.iudes compauhilu 
de camillhJd Je ferro ｴｾｃｄ＠ "astis.imas doa­
ｾＨｪ･ｳ＠ do terra, que distribuem com os colo. 
n'li pelo ｾｹｳｴ･ｭ｡＠ du lotes alteruudo<, ｵｵｾ＠ de 
possu da, comi,aoLias e ou troS' tio go\'crllo. 
E' esse systew:l qu<.: c'lmprc ｡ｾｯｊｬｴｮｲ＠ nCl 13m.­

--·--0-' - .... ｾｵｯｾ＠ .;il p<\fa q'lc pO!!Sam florescer slmultllueal:Jeo. 
Ｎｾ ＢＢＢ ｾｾｮ＠ . . ' . , .' Ó r •• Ｌｾ ｟＠ 0" .. ｾ＠ ｩｾｾｏ€ﾧｒｦｬｭＡ｜ｾ＠

ｾ＠ ｾＢＧｨＮｾＭ . - . .. '--o 6' ＱｽＧＺｊｾ＠ o!r.irecét'úCca·ldo ,Dali ｾｰ＠• ｾＮ＠ IÕ • d ImperlO oea. ".. l. ., c 
resumo poucas reg e, o t no 'IHIl Í"lno"'urar eSSi! ,v:!tcm:\ uO qu 

' lI b es pua UID por \1., .. I' . o [' -, Malto offcr'ecer he lores 85 . "L U-J cumiollo ､Ｌｾ＠ furo du arana a .' -
'\, ｾｰＬＧｲｯ＠ futu(L' .. . . J âependente d.o dCSIl era- ê ｳｳｾ＠ rico 1.1:15 m:lis fertui, terras, Situadas 
·.:::;v.c°l - . " , n boa via. de . com- ro I' ' P onrios aos imuligrautes europe­tllm da rca 

municnc' 
t03 do 

os ･ｳｴ｡｢ｾｬ･｣ｬｭ｣ｮﾷ＠ em c lIDas r r 

\ 

reali 
demon 
seguintes 

qUe l'óJe tier uSo t t I da I',oha de-de Coritiba ' 'i\ e:tlensào o a ',. 
'\s, como sera .' ,,; , ., do 1 ::;83 ｫｩｬＰｭ｣ｴｲｯｾ＠ 3D,] mó-

lareza, oa.:; atl! ... ulraUu li , c. ' 
tro<,tb,;to modo. 

.. Si a fe 
clima, e a 
q 'lllliJado pode 
bem est,Hi si U:D 
rescos 8 variados pa 
ｬｉｯｮｴ［ｉｄｨ｡ｾ［＠ de nobre, 
ｦｯｲ･Ｚｊ｡ｾＬ＠ deinr de attr 
IjIC/ call-;a de tal phenolD 
cuoda, não no prupriQ p"iz; 
tith meios adetj lIados para n c 
ptOdolCtos do tritbal ho e do ca pit; 
terto, procurariam empreg') em u 
dotada'oas f"l'or:lveis ｣ｬｬｵｬｬｩｲＨｪｾｳ＠ aci: 
d 

' , 
as: é o <lu", evidentemente; estil I\CI 

qualquer .(iuviua , 
'. Ｈｬｬ｡ｵｾＦ＠ a ptidào de toda a. zoua ｰ･ｲ｣ｊｲｾ＠

riJa p'lrB ［Ｇｾ｢･ｲ＠ 1\ construc',ão de om c.al?i. 
Dho tio ferro, Uiio pótle l1avllr ontra Oplillll.) 
sill,lo qlle ri .-impos!ivel" ､ｾｳ･ｊ｡ｲ＠ mel/lol'. A 
formaç'-") geol<roica é q uasi g-eraLu w te de 
grés, que ;e presta facilmente a ser cortauQ, 
e que póJtJ ser tie.ralm\ltlttl empregado, com 
a maior vanta,rem , U,\ execlIÇào uas obra 
d' o E arte da estrlld'l <w.fer ro. ncontra-.c pe-
dra calcarea rara ＱｉｾＨｩ ｬｊ ｲｩ｣｡￧ｩｬｯ＠ da ｾ｡ｬ Ｌ＠ a p'." 
quenB distancia tia l i'btia, e em mUito. pon­
tos dL'lla; 1\3 mais ｢､￭ｾＱＮ＠ ' m'ldeiras de CoIlS­
truccão acham . 5o em ｰ ｦ ｾ ｦ Ｂｳｩｬｏ＠ posta a por­
ta; lil" ua temer que enl ponto algouln (!:l li­
nba falte ug ua 0 11 lenha como\ no caminho 
de ferro do Pacifico . 

O 'lue podemos IIffirm ar é qu 
Cniro, uelo em SI . Loui., ne'JI em 
ha a primavera ete rna do mllu d 
edsa, fiorestllS de pcrfll:nados larauja 
8e 8ólo IIber ri:uo. que o clIg-eoheiru " 
L10yd de.crevCu I O rUlatorio do i)1 
genheito foi para ｬｉￚｾ＠ um:1 revelapo; 

852,220 m :1'0, ｾＨｫ＠ carulQho de Ｙｾ＠ｇＳＱＺＵｾＳ＠ :,1886 
' (aro por. • • _ t ｾ＠ , 

ＷＳＳＺＱｇｾ＠ !n.OI'OS de nave;a:ao Ou' 4 559: 12; ｾ＠ 595 
,ial por. . . •• , Ｎ ｾｾ｟＠

---'....,.-.,.... 50 ma 93,191':121., ＱｾＱ＠
1,:'85,39$ mel"os m .' 

A /1111 "e"urlo fl u v:nl ade'luaJ:1 a ｜Ｎ｡ｭｐｯ､ｲｬＧｾｳ＠
" " d I 'o e aSil ' '. ｾ＠ celltlwetNs e ca a .. , 

ida: 
kilo 

231,1 00 metros 
203,100 " 

47,$00 " 
2GI,l GO " 

deste. setecentos e 
ros devemos ainoa nc-

ｲｾＬ＠ q \IC RC acharem 
ｴｬｩｾｲ｣［ＬＨｪ･［＠ por toua 

e dJ:o\ ｾ･ｬＱｾ＠ ｭｾﾭ

rcurso total de 

Cjue o ｳｾｲￍｬｴＺｵｮ｢｣ｲｮ＠ pnrll a lIlaior 
ｾｬｾＩｓｓｬＩｾ＠ ｊＮｦｴｯｲｾｳＮ＠ Ｚ Ｉ｣Ｕ･ｪＱｌｲｩｮｕｉｏｾ＠ Pt lt.:r ｊＺｏｾ ＺｾＬＭｾＬＮＮ＠ 1 ti"' ...... ｉｉｾＮｾ＠ ur- -

_ Ｎ｟ｾ＠ .......... u .... ,t.,O! ｾＱｉＱﾷ ｪ ﾷＢ＠ . o j .l j 'ê 1 I 

GAZETILH A. 

Vapor.- l'rocodente do llio de J n­
nr.iro entrou o Itajahy, no dia 3 do corrento 
mcz. 

Ｎｬｾｯｦｯｲｊｮ｡＠ elOitoral. _ Por 
ncto de :.10 ､ｾ＠ Uutu bro p. passado , foi snnc, 
cionnOl1 li lei dn Reforma Eleitoral. 

Sua Altosa I ITlp o rial._ O 
ｵｾｰｴｩＢｮｾ＠ ､Ｌｾ＠ ｾｕＧｬ＠ ａｬｴＢｾｬｬ＠ Imperial-Principe 
d,) Grào Pllrá-deve ter logar em Dezembro 
proximo vindouro, segunuo ooticiou o Mer­
cantil d,} i'ctropolis. 

Via;;onl. do S uas l' /[ago s­
"ta<les.-St·guIHlo u"ticia o me.<úlo jor­
lIal .Ur,,.crUlt,1 de l'etropolis, a viagem de 
Suns )1ageKtades Rerá encetada em Marr,o 
do anno proI.imo futuro. ' 

Estrada <lo Lagos,_ " 111m. 
?r. re.Juctor.-JlIlgundo a'sumpto de ge ral 
IDteresse para esta jlrovincin, temos a. honra 
de comlDuuicar a V. com maio r prazer, que 
ti emprezn dos estudos da estrada de rodagem 
de S. J Ooé á Lages dêo prlucipio a seus tra, 
bdlqos no dia :I;) de Outubro p. p., sob a di. 
ｲ･｣ｾ￠ｯ＠ do engenheiro em chefe o Sr, Dr. K. 
C)"l\ry. Desterf'l, 2 de NO \'embro de 
1875.-0s empre;;arios." 

Eloição provin.c i a l. - Pro. 
ceueu-se no dIa 7 do cor rente a eleição para 
memuros da assembléa legisla tiva prOVin­
cial, deixando de reunir-56 o collegio da 
Laguna. 

ToJos os collegios reunidos derão 130 
votos viodo 11. faltar 87 (!) elei tores. 

A falta do comparecimento dos ･ｬ ･ ｩｴｯｲ･ｾＮ＠
é a prova evidente do descontentamento dos 
catharinenses com ,a actual situaçào política 
da pro\'incia. 

• 
A FaITlilia 

dias -1 o 7 ti verflO 11>5''' f , 00 
ｩＴｾ､Ｌ＠ ｶｾ＠ ＢＬＢＺｊｵｴｨｕｉｩｲｓＢｩＢＢｾ ＢＧ ｲＭ］ＭＧ＠ __ ｾ＠

milia :S-elson, lia po uco che. 
pi ta I. 

Foram ｉ｜ｰｰｬ｡ｵｾｩ､ｯｳ＠ os art 
balhos são executados com . . 

A COllcurrcncie oão tem ｉ］ｾ Ｎｲ･ｳｰｩｬ［ｾ＠
meríto de t[lO 0018 veis a rti.< 

N otici::} t o lc:; 
ｾ＠ OS f, v-, ｩＬ｜ｾ＠ ｴｬｾｳ ｴ ｟｡Ａ＿ｩｬ ｯ＠

Ili!l 6, o :;eguinte teleg-ram 
PlIrto-.\legre: 

" A CI\U honei ra Ilm ri'lue .llartin$ cheg:lU 
Í1q uella cidade ｨｯｮ ｴ ｾｭ＠ Íls duas e meia da. 
tarde levando a seu bordo ｯｾ＠ restos mortaes 
do ｣ｵｾ､･＠ de Portn-Alegre. Hoje as dez 6 

ciucoent'l minutos d:, manhã teve lugar a 
ceremooia d,) ,lesembnrque, prestando-se ao 
illustre fina,lo todas 65 honras militares, 
Em .c<l'lIid" fui o corpo ｴｲ｡ｮｾｰｯｲｴ｡､ｯ＠ a ca­
the,1ral, onde, com toda a pompa celebra­
ｾ￠ｯＭｳ･＠ as ｳｯｬ･ｭｬｬＢｾ＠ exeq nias. P!esta assim 
1\ ci,hJe de I'o rto, .-\I etr re ns ultunas home 
ｮｬｬ＼ｬＧｾｮｳ＠ ao filho querido que por seus rele­
ｶｵｾｴ･ｳ＠ serviços bem soube merecer de sua. 
gratiollo. " 

Eloic:ão p rovincial . - Eis. o 
resultado da elcíÇlo q'je se procedcu DO dia 
7 deste mez , para membros da. a..ssemb16a. 
It" ... ｩｳｬｾｴｩｶＢ＠ provincia l, deiXlludo de votar o 
col.eJio da Laguua : 

Collt!J1O lia Capital. 

1 Dr. Frlluci:lco Carlos na Luz 
2 .\mphiloquío :çuue. Pires 
::: Juli,) ｾ ｬ ･ｬ｣ ｨ ｩｯ ｲ＠ Trompowsky 

Z"ferino Jo,é dA Silva 
1:\l1oel JO$6 de Oliveirn 
:lnlllaz r. ､ｾ＠ Bittencourt CotrilD 

ido A. de Amorim Cnldas 
,',Iro Xo\'ier da Comara 

lista Mello 
ui? uu Costa 

heí ro 
f. Pereira M 

13 
10 
a;; 
35 
3! 
3! 
31 
34 
Ｌ ｾＱ＠

! 

--
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18 ,.... .... 1 Faraco J_ EYaDpJiIta FraDco 

CollIgio de S. J osi. 

:phiJcMJ •• 
CD'rim 
Cal­
Trompewlc:ky 
DomiDgoa Cosu 
Piahliro 
CIIIMla 
OoIta Mello 
Pura Me.1 
Dr. Sergio 
Pedra Faraco 
Olinira 
z.twUo 
Dr. Campa. Mello 
HlI'mllioo 
Hackradl JUDior 
Padre Franco 
Emygdio 
Canalbo Filho 

Collegio àe Tijucas. 

Amphiloquio 
Dr. Lua 
Olimra 
Pinheiro 
HeClkrd1 S.ior 
Costa Mello 
Zeferino 
Domingos Costa 
Trompowscky 
HerOleliDo 
Calda. 
Emygdio 
Padre Franco 
Cotrim 
Dr. Campos Mello 

la: •• ....Dr Ｎ｟ｾｴｬ ｲ ｧｩ ｯ＠

Oliyeire 
Uuti;.Íw 
ala 

ＧＱ［ｾＢＮ＠ ＭＺＢｾＨＧ＠ k'y 
eferino 

Camata _ .... 
Dom.ingos Gosta 
Costa Mello 
Pinheiro 
Dr. Campos Mello 
Padre ｍ｡ｲｾ｡ｬ＠
Dr. Sergio 
Padre 1<'aroco 
Hackradt Junior 
Cllrvalho Filho 
Padre Fraoco 
Emygdil) 
lIermelioo 

CoUcglO de S. Framlsco. 

Oliveira 
Dr. Campos Mello 
Amphiloquio 
Dr. Luz 
Cotrim 
Unidas 
Trompowsky 
Zefetiuo 

amnra 
Domingos Costa 
Costa Mello 
Pi n beiro 
Dr. Sergio 
Padro Farnco 
Emygdio 
IIermelino 
Ilnckrlldt Junior 
CllrvaliJo Filho 
.-. • \ DCO 

çal 

'J'lota •• 

20 
11 

29 
20 
29 
2g 
29 
29 
20 
28 

G Dr. Campos Mello 
7 Zefcrino 
8 ｄｯｭｩｄｧｯｾ＠ Costa 
O Trompow.ky 

10 Haekradt JUDior 
11 Culdui 
12 Cotrim 
13 Camara 
14 Padre Marçal 
15 Dr. Sergio ' 
lG Padre Faraco 
17 Herme liDO 

28 18 Emygdio 

101 
100 

Og 
!lO 
!l8 
07 
!J7 
05 
02 
!lO 
88 
80 
80 
G8 
Gl 

ohentos mil róis, a fim de se perdoa rem um 
ao outro, os trimes de io] UI ias im pre-sJs 
porque Cvrão ambos condelDlludos, por seno 
tCllras tlJdas pelo dr. juiz de uireito des la 
comarca, ficaodo oSr. José Dolfinodos Sano 
t05 obrigado a pagar as custas e despesas do, 
processos. E por ser Hrdado !irmo o pre­
sente. - Desler ro, em ri tle Janeiro de 187&. 
(Está uma estamrllha do 2()O rs. ioulilisa­
da). - Manoel FrancISCO Pereira Nello.­
Como leslemuoha. José Francisco ｐ｡｣ｨ｣ｾ＠
co- Como leslemuohJ, declaro que vi o 
Sr. Nello receber a quantia ue 1 Ｚｾｏｏｓｏｏｏ＠
rs., ･ｯｵｾｩ＠ o lIIesmo Sr. Nello afiançar quo 
Iioha entregue a dita quaolia no Sr. Josó 
Delfioo dos Saotos, o quo/se obrigava ao pa­
yamerlto das Cllstas c mais ､･Ｎｾｰ･Ｄ｡Ｄ＠ dos pro­
cessos. - Desterro, ri de Janeiro de 187(.­
Alexandre Aunllto 19nacio da Silveira. -
Como 10sltlll1unha Ed. Sal/es. - Como tes­
temunha do que fica dilo acima - LJclltO 

Gonçall:es ti maro. » 

28 10 Padre FraDco 
28 20 Carvalho FIlho 
28 
27 
2i 
23 
23 
23 
23 
21 
O 

28 
28 
27 
27 
25 
'Y ｾｶ＠

21 
22 
18 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
1G 
1 

11 
11 
11 
11 
li 
11 
11 
11 
II 
li 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
4 
3 

Os da outra chapa obtiverllo de 20 IIlJua­
rent" e tantos votos. 

INEDlTORIAES. 

Agradeclaueu'o. 

Aos 33 eleitores já coohecidos que n05 
OFIIIA. 

APPELLO. 
deram seus \otos para membro da assem- .. . 
blé I . I l"v pr \incia l lhes a"radece - ｉ ｯｾｯ｣｡Ｍｳ･＠ o dutmclo ｣｡ｶｾｬｨ｣ｬｲｬＤｬｾＱｏ＠ do Sr· 

a egls a I a . o , o, Josó Dclfiuo, pa ra (pOI" plll/antropw) puhli-
mos a expootaneldade com que volaram car J couta das dcspozas e cu-las, em que 
em nosso humilde Dome. foi despendida a quaolla de 1 ＺＵ｢ｯｾ＠ ｲｾｩＧｩ＠ que 

Não n05 lendo dirigido a oioguem pedio- para esse fim lhe foi enlregue - .. 
do que DOS désse seu voto, a não ser a ri ooel F. P. Nello, de parle do 

. d" 'I' Manoel Bocardo. 
amigos aos quaes pe ｉｾｏｾ＠ 3UXllassem nos- o . , .. Não se lhe pediria ･ｾｬ｡＠ ｧｲ｡ｾ＠ " 
sa chapa. eslamos sallsfellos com os 33 \'0' goardar-se-hía perpetuo ,ilcne · 
tos já conhecidos. scrvador oito lÍ\csse urbi et OT/ , 

Ao importanle collegio eleitoral da La- lim ｬＡｲｯｳｾ＠ o ｡ｾｬｯ＠ caralhciroso Ｈ｜ｾ＠
gUDa cumpro. nos apenas louvar pelo seu I ao ｾｲＮ＠ Esle\ ao, .em Callar no r 
-- ' r- ｾＮｾＭ -----"--, esle no Sr. Josó Delfiuo. oceu 

r 

phla do 

ｄｾｩｸ｡ｮ､ｯ＠ de cOD/inuar a Opinião Catha­
rinensc, com a publicação do presenlo nu­
mero, resta-nos agradecer aos empregadus 
da typng raphla do DC1Jlcrtador. pela boa 
vontade com que sem pro llabalháram Da 
pnlJltcação de nosso jornal, 008 auxiliaodo 
com lúu\'l\"C1 zelo ｰ｡ｾ｡＠ o bom desempenho 
de DOSSOS ｊｾ｜ｴｬｲ･ｳ＠ jorl>alislicos. 

Desterro, 10 de Novembro do 1875, 

Doulor Gcnuino Firmino Vidal Capistrano. 
. 

De ordem do 111m. Sr. in&/C,--...;.I,-" 
blieo que, 110 ula 2i de :'i\l.yeIllJiro do co.­
reole anno, ás . wf horas da- manhã, e·'; 
lhesouraria ej{jlies';io ,dil junta receb 

1.. e 2. a., in Olll carta (eth 
.. lrucção de uma guarita d 

viro d.1 atalaia tio morfo 
allo'da Laguna. 

o>cllIrecimeulos aos proponeules: 
.l "- Ｍｾ＠

Fllolu 'da · guarita . 
F· l '"­ｮｮｬﾷ ｾ ﾷ＠ . 

Desde o dia 27 de setembro de ' 1873, 
data em <Iul) foi proferida s80Ionça?"té·:i de 

18 janeiro de 1874, dala em ｱｾＧＢ＠ .I.leeebeu a 
18 quantia, ｾｩｮ､ｊ＠ não linha pai7 " ;rem á lypo-
17 ｾｲｾ＠ "hin, nem aos tatJelifH,.... .pm á estaçflo 
G do Iclegrapho !!I! " , 

Porl':'í" . . . 
ColJcrtllrn .tll ｺｩｬｬｾｯ｟＠
Muro L1'ahenaria para apoio ás /erras ( 

base. 

Thesour.lfia de ｃ｡ｺ･ｯ､ｾ＠ do S;>nla I alha­
riua , em 30 de Outubro do 1"7:). G UeeelJcu 1 ::iOOSO 

I pngameolo uo 
s do proresso 0-

6 com(lletaDJoDlc UO 

G lodas as ､ｯｳｰｯｺ｡ｾ＠
. G cando a outra 

tudo. G 
G 
(j 

G 
G 
6 
G 

Ora ,. 
lião, tld 

com 

dado t08000 ao label­
lseguinto recelJel-os, ｾｩｳｬｯ＠

c do tudo e a ou Ira so obriga­
.1Is as cuslas o mais despezas 
rez o homem lrambolho: io­

mil réis, quando roi pagar o 
I daodo-Iho apenas 1 OO;ft) róis. o 

iJfl$.._I! G - 0$ 3008000 réi. paga-os rula ­
no ! ! I' ' .! J ! ! ! ! . ! I ! 

E;.(.ti Umil das esperlezJs, e oull as 
0.\ ' Ｚａｲｾｯｳｳｯ＠ dinhOlro recebido. 

ｶｾ＠

RECIBO. 
• neclaro 1J1I(j rerCUI do Sr. ESlo,·ão Mn­

nflel Ilflll"ardu II Ｌｾ Ｌ Ｍ -- ' 1- 110 Sr. Jo,1Í Del . 
ｉ ｾＭ Ｌ＠ ｾｊ＠ L- -

JO{io Pamphilo clQ L. Fcrrcir 

ｾ Ｎ Ｇ＠ cscri"plurario. 

PRECISA-SE 
eUmprar(ullla cscru'·a de 30 aOl1os para 
cima, '<iuo ,ina para veoder quitaoda e 
cObel rOllJi;/uu escravos. 

QUom ti/er alguma Ilosla cOlldiçócs, o 
qui7.or vcndel-a, dirlJa-so a osta. Iypogra­
p/lia fIliO .le llirá com quem ha tio, Iralar, 

luct 

ba, 

C!'m 
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